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	O evento discutirá filosofias que defendem a cultura da paz no mundo

	

	NÃO VIOLÊNCIA (15/5/2005)
Seminário pela paz será realizado no dia 19 deste mês

Promover a paz e incentivar as pessoas a cultivarem um espírito de solidariedade são os principais fatores que motivam o seminário Paz pela Paz e Não-Violência, que será realizado no dia 19 deste mês, no Centro de Convenções do Ceará.

O evento, uma promoção da Organização Não-Governamental (ONG) Movimento Internacional pela Paz e Não-Violência (MovPaz), vai utilizar os ensinamentos de grandes pacifistas.

Exemplos como o do indiano Mahatma Gandhi, da Madre Tereza de Calcutá, Dom Helder Câmara, Chico Xavier e de Martin Luther King serão a peça fundamental para se consolidar um espírito de paz em Fortaleza, como salientou um dos organizadores do evento, Paulo Ricardo Maia.

“Nós, ocidentais, temos muito a aprender com a cultura do Oriente. Os valores que nós agregamos ainda refletem a violência”, explica. Para ele, as grandes personalidades estudadas na História não favorecem à sociedade, pois sempre estiveram relacionadas com as guerras.

“Estudamos Hitler e muitos outros personagens de guerras do mundo”, analisa. O que ele propõe é que haja um interesse maior em discutir, mais cedo, a importância que os pacificadores tiveram na história mundial. “Baseados na pedagogia, estudamos Duque de Caxias, mas nunca sabemos mesmo o que ele tem feito para a sociedade”, ressalta.

Desta forma, com base nos exemplos dos pacificadores, foi que surgiu o projeto do Movimento pela Paz e Não-Violência, destinado a instalar, em todo o País, 21 programas e que agora se encontra em Fortaleza.

“Já estamos em 14 Estados brasileiros e pretendemos estabelecer o Dia Municipal da Paz por todo segundo domingo de setembro”, anunciou o auditor-fiscal da Receita Federal, João Bosco Martins, voluntário do projeto.

Assim como ele, outras pessoas, engajadas em propagar a paz, discutem a importância do evento para Fortaleza. “Sabemos que a sociedade está muito violenta, as pessoas só pensam em si, em ter e ajudam pouco o próximo”, diz.

“Todo mundo fala que a Polícia tem que ser mais humanizada. Mas as pessoas não lembram da necessidade de mudança interior e de saber como trabalhar a cultura da paz”, completa.

Segundo o voluntário, o primeiro passo para promover a paz já foi dado. “A partir do momento em que fazemos o seminário, podemos implantar as outras 20 ações do projeto”, garante Bosco.

No seminário, serão apresentadas duas palestras sobre como as pessoas devem construir uma cultura de paz. Cada participante deverá levar dois quilos de alimentos não perecíveis que serão doados ao Iprede e à Toca de Assis. Ao final, haverá um show com o cantor e compositor Belchior.
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